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RESUMO 
A cidade de Ascope se situa na região de Trujillo, litoral do Perú, onde possui atividade muito importante no âmbito                    
agronômico. Sendo uma das 03 principais culturas, o milho; que exige um manejo hídrico eficiente. Para isso o software                   
Cropwat é uma ótima ferramenta que permite determinar as demandas hidrológicas de cultivo. Melhorando assim a                
eficiência do uso da água. Na região, foi possível determinar um cronograma de irrigação para cultura em campo entre                   
os meses de dezembro e abril. As datas e quantidades na irrigação são: 01 dezembro (29,8 mm), 08 de dezembro (39,2                     
mm), 17 de dezembro (51,7 mm), 28 de dezembro (68,3 mm), 07 de janeiro (79,5 mm), 16 de janeiro (93,9 mm), 25 de                       
janeiro (112,9 mm), 03 de fevereiro (117,2 mm), 11 de fevereiro (106,9 mm), 20 de fevereiro (119,6 mm), 01 de março                     
(115,6 mm), 10 de março (112,1 mm) e 23 de março (135,8 mm). 
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo Instituto Matogrossense de Economia Agropecuária o milho é o cereal mais            

produzido no mundo, sua produção mundial concentra-se em três grandes produtores: EUA, China             

e Brasil. Juntos, esses países representam 65,62% da produção mundial de milho (IMEA, 2015). 

No Perú, a produção nacional de milho não consegue suprir as demandas de consumo no               

país, recorrendo às importações, sendo Argentina, Estado Unidos (EUA) e Brasil, os três principais              

países fornecedores. Argentina exportando cerca de 104 mil toneladas, EUA com de 2,2 milhões de               

toneladas e Brasil próximo de 2,9 mil toneladas para o Perú (MINAGRI, 2019). 

O milho é uma das culturas mais importantes, seja no contexto econômico ou social, por sua                

alta quantidade exportada e grande consumo, sendo o segundo produto agrícola mais cultivado no              

Perú, correspondendo a 14% da produção nacional. Importando até Julho de 2019 cerca de 2,3               

milhões de toneladas para suprir as necessidades de alimento no país  (MINAGRI, 2019).  

Na costa do país os agricultores dispõem de água regulada próximo a 100% de todo seu                

consumo, no entanto na serra, somente 40 % obtém água dessa forma (LIBÉLULA, 2011). Os               

demais agricultores não cultivam com técnicas de irrigação, pois precisam de um suporte técnico              
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para saber quanto e quando devem irrigar, baseiam-se em sua experiência, podendo repercutir em              

uma baixa produtividade. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A avaliação e estimação da exigência hídrica do milho para o trabalho se realiza na cidade                

de Ascope, na província de Trujillo, situada no litoral do Perú. A uma altitude de 157 m em relação                   

ao nível do mar, latitude de 7,66° S e longitude de 79,16° W. Caracterizando-se por um clima                 

quente e seco, com média de precipitação de 18mm/ano. 

Tabela 1. Uso dos dados climatológicos da estação Casa-Grande. Média dos últimos 5 anos              
(2014-2018) de Temperatura mínima, máxima (°C), umidade (%) vento (m/s), Insolação (horas)            
Radiação (MJ/m²/dia) Evapotranspiração Potencial (mm/dia). 

 
O software CROPWAT precisa das informações da cultura, neste caso, de milho, onde os              

parâmetros mais importantes são: Coeficiente da cultura (Kc), etapas de cultura (inicial,            

desenvolvimento vegetativo, média e final), profundidade de raiz e nível crítico de irrigação para o               

crescimento ideal das raízes. 

Tabela 2. Determinação da evapotranspiração da cultura (ETc) do milho. 
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Necessitando também dos dados do solo onde se vai implantar a cultura. A Água Disponível               

Teórica (ADT) permite calcular com uma análise por tensiômetro. Isso permite determinar o             

conteúdo de água que solo pode armazenar para sustento das plantas. Onde para o trabalho, se                

determinou um ADT de 80 mm/metro e se considerou uma eficiência de irrigação de 45% para                

melgas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na tabela 1, na aba “Clima-ETo” do programa CROPWAT, foi possível estimar a             

evapotranspiração (ETo) por mês dos últimos 5 anos: para janeiro um ETo de 5,22 mm/dia,               

fevereiro 5,34 mm/dia, sendo o máximo calculado. A partir de março começa a decrescer, com 4,90                

mm/dia, abril ETo de 4,61 mm/dia; maio com 3,88 mm/dia; junho com 3,35mm/dia, julho com               

3,12 mm/dia, sendo este último, o mais baixo do ano. Agosto têm um ETo de 3,46mm/dia, setembro                 

um de 3,68mm/dia, outubro um de 4,20 mm/dia, novembro um de 4,22 mm/dia e dezembro um de                 

4,73 mm/dia. O intervalo mais forte de ETo se encontra entre os meses de dezembro a março, sendo                  

estes, os meses de maior precipitação. O que coincide com o ciclo de desenvolvimento da cultura na                 

safra grande.  Entre agosto e abril, obteve-se uma precipitação efetiva de 17,9 mm. 

Tabela 3. Gráfico de programação de riego, segundo programa CROPWAT         

 
Tabela 4. Determinação do volume de água requerido para safra do milho. 

 

No Perú, para o cultura do milho, são possíveis 2 safras. Safra grande, geralmente entre               
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novembro e maio; e safrinha, geralmente entre maio e novembro. Que para o caso estima-se dentro                

da safra, com ciclo indo de dezembro a abril, onde determinou-se 13 irrigações durante toda a safra,                 

entre  01 de dezembro e 09 de abril (130 dias).  

4. CONCLUSÕES 

O software Cropwat é uma ótima ferramenta para determinar as demandas hidrológicas de             

cultivo, baseando-se em dados climatológicos para evapotranspiração, sendo uma forma prática           

para os agricultores e técnicos de elaborar um cronograma e controle da irrigação, a fim de                

conseguir uma melhor eficiência no aproveitamento e uso dos recursos. Também na melhoria da              

organização dos turnos de irrigação; já que os operários dos reservatórios, poderiam conhecer desde              

o início da safra as datas de irrigação. 

Determinou-se que o requerimento de água para o cultura de milho em Trujillo, para suprir               

suas necessidades hídricas, é de 1182,7 mm para uma safra entre os meses de dezembro a abril. O                  

requerimento hídrico de cada momento, regando até atingir a capacidade de campo e considerando              

irrigar até agotamiento crítico de 100% (que corresponde a água facilmente aproveitada).  

As datas irrigação são: 01 dezembro (29,8 mm), 08 de dezembro (39,2 mm), 17 de               

dezembro (51,7 mm), 28 de dezembro (68,3 mm), 07 de janeiro (79,5 mm), 16 de janeiro (93,9                 

mm), 25 de janeiro (112,9 mm), 03 de fevereiro (117,2 mm), 11 de fevereiro (106,9 mm), 20 de                  

fevereiro (119,6 mm), 01 de março (115,6 mm), 10 de março (112,1 mm) e 23 de março (135,8                  

mm). 
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